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CONCURSOS 
O governador Rafael Fonteles anunciou  novos 
concursos públicos  realizados em breve para 
fortalecer o funcionamento da máquina pública 
e melhorar o atendimento à população.Entre as 
áreas citadas pelo governador estão a Polícia 
Civil, Polícia Militar, o magistério da Secretaria 
de Educação, diversos cargos da Secretaria da 
Saúde — incluindo médicos —, além da Secre-
taria da Fazenda e da Procuradoria-Geral do 
Estado.

DOBRADINHA
O caso mais emblemático aconteceu no final 
de semana dos festejos de Campo Maior, 
onde Ciro Nogueira encontrou Marcelo Cas-
tro (MDB). Os dois sentaram à mesa com o 
prefeito Joãozinho Félix, em clima amistoso, 
o que sinaliza que, pelo menos no municí-
pio, a dobradinha está consolidada, o que 
deve se repetir em outros colégios eleitorais 
importantes. O detalhe é que nem Ciro, nem 
Marcelo fizeram questão de esconder o 
alinhamento.

CIRO AVANÇA NA BASE
As agendas recentes de Ciro Nogueira (Pro-
gressistas) acenderam um sinal de alerta no 
Palácio de Karnak. Nos últimos dias, o senador 
avançou na estratégia de diálogos com prefei-
tos ligados a Rafael Fonteles (PT), sempre ao 
lado de nomes da base governista.

A RESOLUÇÃO
A resolução da Secretaria do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos foi publicada no Diário Oficial do 
Estado no último dia  14 de maio. De acordo com a 
secretaria, a medida visa promover o uso responsá-
vel da água e garantir o acesso justo, principalmen-
te para comunidades vulneráveis.

REAÇÃO
Quem não gostou muito do encontro foi o de-
putado federal Júlio César (PSD), que também 
trabalha para ser candidato a senador pela 
base de Rafael Fonteles. O parlamentar disse 
esperar que o encontro tenha sido casual, o 
que, aparentemente, não foi. 

MAURO CID DIZ que Bolsonaro recebeu, 
leu e pediu alterações na minuta do golpe

][ Militar foi o primeiro réu no processo interrogado 
pelo STF. Ele foi ouvido antes de fechar acordo

O tenente-coronel Mauro Cid reafirmou ao ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) recebeu, 
leu e pediu alterações em uma minuta golpista para 
anular o resultado das eleições.

Cid é o primeiro réu no processo de tentativa de golpe 
interrogado pelo STF nesta segunda-feira, 9. Ele foi 
ouvido antes por ter fechado acordo de delação.

Segundo o ex-ajudante de ordens, Bolsonaro "enxugou" 
o documento, que inicialmente previa as prisões de 
diversas autoridades do Judiciário e do Congresso, como 
ministros do STF e o senador Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), ex-presidente do Senado.

"Ele de certa forma enxugou o documento. Basicamente 
retirando as autoridades das prisões. Somente o senhor 
(Alexandre de Mores) ficaria como preso. O resto...", 
afirmou Mauro Cid.

Moraes brincou: "O resto foi conseguindo um habeas 
corpus."

Logo no início do depoimento, Cid foi questionado por 
Moraes se a denúncia apresentada pelo procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, era verdadeira. O tenente-
coronel não respondeu objetivamente, mas declarou 
ter conhecimento dos planos golpistas. "Eu presenciei 
grande parte dos fatos, mas não participei".

Mauro Cid também negou ter sido pressionado 
ou coagido pelas autoridades competente ao prestar 
depoimentos no âmbito do acordo de colaboração 

premiada firmado no inquérito do golpe.
Cid foi questionado por Moraes sobre os áudios 

publicados pela revista Veja nos quais o militar e ex-
ajudante de ordens de Bolsonaro se queixava dos 
procedimentos da Polícia Federal (PF) e do próprio 
magistrado na condução das investigações.

"Eles (os policiais) queriam que eu falasse coisa que eu 
não sei, que não aconteceu. Você pode falar o que quiser. 
Eles não aceitavam e discutiam. E discutiam que a minha 
versão não era a ver", disse Cid nos áudios vazados.

Ao responder à pergunta de Moraes nesta segunda-
feira, Cid afirmou que os áudios foram vazados sem o 
seu consentimento e se tratavam de "um desabafo de 
um momento difícil que eu e minha família estávamos 
passando". O tenente-coronel atestou diante de Bolsonaro 
e de outros delatados que "em nenhum momento houve 
pressão" da PF.

"O que houve é: eles tinham uma linha investigativa e 
eu tinha outra visão do que aconteceu dos fatos. Houve 
esse jogo de depoimentos e respostas e perguntas. E 
realmente um pouco da frustração do que eu estava 
contando não estar dentro da linha investigatória da 
Polícia Federal", afirmou.

Segundo Cid, as acusações foram feitas em um 
contexto de vazamento de informações dos seus 
familiares, dificuldades financeiras e destruição da sua 
carreira militar. 

                                                                    (Estadão Conteúdo)

ÁGUA SUBTERRÂNEA
O deputado Gustavo Neiva quer audiência pública 
para discutir os impactos de resolução que estabe-
lece a cobrança pelo uso da água subterrânea no 
Piauí. O debate deve acontecer nos próximos dias 
na Comissão de Agricultura, Pecuária e Desenvolvi-
mento Rural da Assembleia.

HABITAÇÃO
Mais de 100 mil famílias teresinenses se inscreve-
ram no Programa Minha Casa, Minha Vida. A lista 
dos contemplados deve ser divulgada no mês de ju-
lho, após a análise da documentação enviada pelos 
inscritos.


